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ASPECTOS  LIMNOLOGICOS DU AÇUUL MNU ANASIALAU, EM  

FORTALEZA, CEARA, BRASIL 

ESTUDOS FISICOS-OUTMICOS 

Geovánio Milton de Oliveira 

INTRODUÇA0 

0 presente estudo visa oferecer uma primeira 

contribuição ao conhecimento de algumas condições ambien 

tais e fisicos-químicas da água do açude Santo Anast5-

cio 9  em Fortaleza, Ceará. 

0 estudo realizado abrangeu - um período de 2 me 

ses, com Tnício em 3 de setembro e conclusão em 22 de ou 

tubro de 1975, espaço bastante curto, mas onde foi pos-

sivel chegar a algumas conclusões, apCis serem efetuadas 

8 excursões ao respectivo açude. As observações e cole-

tas dos materiais foram feitas nas estações A, B e C, da 

bacia hidriulica do reservatõrio, horários de 09:00 e 

15:00 hs. 

O açude Santo Anastácio  (Fig.  1), fica locali-

zado no  campus  universitário da Universidade Federal do 

Ceará, nai cidade de Fortaleza, -EsLa o—d-o Ceará, Brasil. 

     

     

(.apdo".-d-ade -de-  armaz-en-amento—dia, ni ci  al  mente era 

de 500.000m 3, todavia, encontrando-se atualmente ba-stan-

te reduzida, em face do assoreamento constante pela sedi 

mentação de materiais orgánicos e inoroinicos. 



bacia hidrãulica uma Et-ea  de 12,8ha 4i- a -hidrogr5fica 

134.400 -1Possui uma profundidade  m maxima de - uma 
;  

minima  media-de-17,-5m. Encontra-se instalado próximo do _ 

reservat6rio a estação Agro-metereolOgica do Centro de 

Ciências Agr5rias 9  mantida pela UFC, A qual realiza as 

mais variadas observag6es metereol6gicas e de onde -foram 

obtidos os dados que constam neste trabalho, 

CARACTERTSTICAS CLIMATICAS 

As condig3es climEticas, estão ligadas intima-

mente as características fisicos-quimicas da ãgua. Apre 

sentamos a seguir alguns caracteres climEticos observa-

dos: 

a) PrecipitagEies Pluviosas,' 

Durante a realização deste estudo praticamente 

no foi registrado precipitagóes.pluviosas. Dados de 10 

anos seguidos (Pequeno, 1965. a 1974) dão para Fortaleza, 

uma módia anual de 1.768mm (Tabela I). 

b) Evaporação 

A evaporação contribui de maneira acentuada  pa.  

ra inconstEncia no volume diãgua do reservatório. Nor-

malmente, 7e... elevada nos açudes do nordeste brasileiro, a 

centuando-se mais ainda durante a estação seca (Duque, 

1951). Para Fortaleza tivemos no  period°  em estudo uma 

módia de 5,16mmidia  (Tab.  2). 



• C) Kaalagao (3, 1ar 

A intensidade de energia solar de grande im- 

portgncia pelos efeitos causados E biocenose. Nos dias de 

observagbes, tivemos uma media diria de 423ca1/cm2 /(Tab. 

3). 

d) Insolação  

Alen)  da intensidade de radiação solar, se faz 

preciso, para melhor concluso, o conhecimento da dura-

go  da insolagão,,isto 6, do numero de horas durante 

dia, no qual o sol permaneceu E descoberto. Os peixes, a 

nimais pecilotermicos, tem no fotoperiodo e na temperatu 

ra os principais fatores que determinam sensiveis altera 

Oes no seu metabolismo (Castagnolli, 1975). No período 

de estudo, a insolagão apresentou uma mEdia de 9,3hs/dia  

(Tab.  4). 

e) Ventos 

A intensidade das ventos contribui bastante  pa  

ra uma maior agitação da ggua, com uma consequente dimi-

nuigio na penetração da luz, em virtude de provocar a sus 

pensão do seston. No  period°  de trabalho, foi observada 

a predomingncia 

de 3,7m/s (Tab.  

vento leste, com uma velocidade media 

CARACTERISTICAS - FTSICAS 

a) Morfometria  

Sua posigão geogrgfica 3944'30"S e 

38935'00"W GRW, apresentando como principal afluente a 



lagoa Pajussara. A conformagao e o aspecto da represa se 

apresenta, com largura média e pouco alongada. Deve-se 

frisar que constantes mudanças estgo ocorrendo, devido a 

proliferação excessiva de vegetação, causada por um ripi 

do processo de eutroficaggo, devido a forte poluiçgo do 

ambiente, pelos afluentes domésticos e industriais, cu-

jas dejetas são lançadas, diretamente na lagoa acima ci 

tada. 

b) Transparência 

A visibilidade da ggua do aguda Santo AnastS-

cio, foi medida por meio de um disco de Secchi com qua-

drantes brancos e pretos alterados, de 20cm de digmetro 

e suspenso por um cordel graduado em decímetros, em 48 

ocasiões diferentes. A maior transparéncia foi observada 

as 15:00hs do dia 22 de outubro, na estagão B, e a menor 

is 15:00hs do dia 3 de setembro, na estagio B. A mgxima 

foi expressa em 115cm e a  minima  em 40cm  (Tab.  9). A pou 

ca penetrabilidade da luz na ggua do açude Santo AnastS 

cio, nos primeiros dias de medigão, resultou provavelmPn 

te da suspenso de material argiloso do fundo ocasionado 

por fortes ventos e proliferagão de algas. Deve-se res-

saltar que, possivelmente, o aumento da visibilidade nas 

estagões B e C ocorreu em razão da vegetação existentes 

nas proximidades, que atuou como barravento, impedindo o 

revOlvimento do material do fundo, pela ação das corren- 

tes eélicas. Assim, as estações B e C de uma maneira ge-

ral, apresentaram idénticas condições, enquanto a esta-

go  A se caracterizou por uma menor transposição da luz. 

 

_ 

 



A temperatura da Sgua do açude Santo AnastS- 

cio, foi medida por meio do aparelho YSI  model  51/A. Os 

dados referentes as temperaturas estão registrados nasta 

belas (7 e 8). Uma ligeira variação entre as iguas da su 

perficie e profundidade mdia foi observada. Na .estagão 

C a alteragão foi mais forte 2. no dia 1 do outubro, apre 

sentou uma diferença de 29C. Não se verificou praticamen 

te estratificação termica, principalmente devido P,  forte 

c) Temperatura 

ventania.  Welch (1935) e Horrys & Selvey (1940) in Gur- 

gel (1770) fazem refer-encias a rHpida elimina0-o da es-

tratificagHo termal, pela aço dos ventos. Ocorreu prati 

camente em todo o período uma diferença de temperatura de 

0,59C. Na estação C se observou em 1 de outubro, um mixi 

mo aquecimento da superfície da Egua e, em outras ocasi- 

iies um  minima  de temperatura, a profundidade m6dia de 

1,5m; a mais elevada temperatura foi anotada  ern  15 de ou 

tubro na estação A, condição que se estendeu as outras es 

tagOes. 

A variagao diurna, Tilxima e  minima,  da tempera 

tura ambiente, sombra, foi medida em todos os dias das 

excurses ao reservat5 io  (Tab.  6). 

CARACTERTSTICAS QUIMICAS 

Para o estudo químico da -a- gua do açude Santo A 

nasticio, coletou-se amostras da superfície e da profun-

didade meia .(1,-5m), as estagi5es A, B e C. Pesquisou-se 



os seguintes elementos, sendo usados os metodos abaixo 

descritos: 

1 - MEtodos  

a) Oxigenio dissolvido: A mediggo do oxigênio 

dissolvido foi feita com o aparelho YSI  model  5I/A. A sa 

turaggo calculada pela fErmula de Kleerekoper(1944),  con  

forme tabela de salubilidade de Hutchinson(1957). 

b) CO
2 
livre: Amostras coletadas com uma garra  

fa  de vidro, adaptada de uma antiga, modelo "W Schweder", 

capacidade para 700m1. Assdeterminagaes foram procedidas 

segundo o  standard Methods of  Analysis(1936), tendo como 

indicador a fenolftaleina. 

c) pH:  determinado com papel indicador univer 

sal . 

As determinagEes constantes dos itens a e b fo  

ram  procedidas em amostras da superficie e da profundida 

_de média do reservatório, enquanto que o, somente em -S-

guas superficiais. A exceção do  pH,  as determinagEes  so  

expressas  pm  parte por milho (p.p.m.). 

2 - Gases Dissolvidos  

a) Oxigénio 

Na quase totalidade a taxa de oxigénio esteve 

abaixo da normal, porem, poucas vezes se constituiu peni 

gosa para a vida dos seres aqugticos. 

77-7 „ 



visto na estação B, em 1 de outubro com 2,5 ppm. Na pro-

fundidade môdia, esteve com mais frequôncia entre 3 a 4 

ppm. 

A maior taxa de saturagão, na superfície, re-

gistrou-se na estagão A, em 10 de setembro com -17%(Tab. 

10). P‘  

Com os dados obtidos, observa-se ser razo-ivel 

a taxa de 0 na Sgua do açude Santo Anasticio neste per 

rodo, tendo como maior fonte produtora o fenômeno fotos 

sintôtico, devido a ocorrôncia em excesso, da vegetaga-o 

aquEtica. 

b) CO2  Livre 

A presença do CO, livre foi registrada durante 

todo o periodo em estudo, o que indicou estar a água Sci 

da a fenolftaleina. 0 teor mais elevado foi observado na 

estação A, em 1 de outubro, as 09:00 hs, com 6,2 ppm. Ve 

rificou-se ali o mais afastado limite entre a superfície 

e a profundidade môdia  (Tab.  11). Em algumas ocasiôes a 

concentração de CO
2 
se apresentou bastante reduzida, se 

credenciando esta queda em  fungi-0 do processo fotossintô 

tico, j  clue  tal se verificou em tardes ensolaradas(Ta4. 

4).  

Uma saturação oscilante de CO2  livre tem mos- 

trado ser quase sempre prejudicial aos seres vivos da 

Sgua, porque sendo brusca altera concentração dos  ions  

de hidrogénio do sangue dos animais e do suco celular dos 



vegetais (Kleerekoper, 

3 - Concentração do Hidrogenio Ionte(pH) 

0  pH  no  period()  em estudo, se apresentou numa 

faixa de 7,3 a 7,8  (Tab.  12). Sendo o mEximo verificado 

no dia 3 de setembro e o  minim°  no dia 1 de outubro. No 

turno da manhã sempre esteve maior que no da tarde. 

Valores extremes de  pH  podem caracterizar Po-

luigão química ou orgãnica. A faixa de tolerância do  in- 

- dice  de  pH  para os - peixes est5 compreendida entre 4,0, 

enquanto que o Tndice ideal e entre 6,0 e 8,0. 

SUMARIO 

Estudos 1imno1gicoso açude Santo Anastãcio, 

situado em Fortaleza, Estado do CearE. Brasil, foram fei 

tos em 8 excursBes a sua bacia hidrãulica, durane um pe 

rodo de 2 meses. Observou-se que as caracterTsticas mor 

fometricas da represa vem se modificando cada ano, devi-

CIO a proliferação excessiva de vegetação e do assoreamen 

to que ocorre constantemente. Contudo, os aspectosdesuas 

aguas e condigbes ambientais não apresentavamvaloresque 

pudessem prejudicar os organismos aqu'iticos. Dados anemo 

métricos, registraram no  period°  a predominincia do ven- 

to leste com velocidade m-edia de 3,7m/s. As precipita- 

Oes pluviosas praticamente não se registraram no perTo-

do de estudo. A evaporação apresentou a media de 5,16mm 

por dia, a intensidade de radiação solar, uma media de 



423ca1/cm2  e fotoperiodo m6dio de 9,3hs. A transparência 

da 5gua apresentou consider-ivel mudança e em setembro se 

verificou a mais baixa visibilidade. A água circulou da 

superficie ate-  a profundidade, evitando uma estratifica-

gio térmica. 0 oxigénio dissolvido se apresentou sempre 

com teor abaixo do normal, mas nunca inferior a 2,6ppm. 

0 CO
2 

se fez presente durante todo o estudo, mas em ta- 

xas consideradas normais. 0  pH  variou de 79 3 a 7,8, se 

mantendo dentro dos, niveis recomendados.  

SUMMARY 

Limnological studies on the Santo Anasticio, 

dam, placed in Fortaleza, state of Ceara', Brasil were 

made in 8 research trips tawards its -_river basin, during 

a two month period. It was noticed that the dam's morph° 

methics carachteristics are bering changing every year, 

caused by the excessive'protiferation of plants and the 

silting up that frequenthy occurs. Nevertheless its water 

aspect and enviromental conditions did not show rates 

which could damage the water organisms. Anemometrics data 

registered predominance of ecistly wind with  ar  average 

speed of 3,7m/s. Pluviometrics precipitation were hardly 

registered during the research period. The evaporatioi  

showed an average of 5.16mm/day, solar radiations inten-

sity showed a medium rate of 423ca1/cm2  and a fotoperiod 

average of 9.3 hs. The water transparency showed noticea 

ble change and the lowest visibility rate was verified 



in September the water flux is from the surtace aown 

the boltomi this way making a difficult termic stratifi- 

cation. The dissolved oxigen always presented a rater la 

wer than the normal one, but never inferior so 2.5ppm. 

CO
2 

was on during the whole course of the studies, but 

in normal rater. The pH rate varied from 7.3 to 7.8, 

however, always a desirable level.  
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Tabela 1  

Precipitagbes Pluviosas no Açude Santo AnastEcio, 

observadas na Estação Metereol6gica do C.C.A., 

durante os anos de 1965 a 1974 

ANO 
Precipitagoes 

mm 
ANO Precipitagoes 

mm 

1965 1.601 9 0 1970 1.1909 7 

1966 1.288,3 1971 2.089,0 

1967 1.824,5 1972 1.413,0 

1968 1.375,2 1973 2.287,8 

1969 1.802,8 1974 2.796,6 

Tabela 

Evaporag-60 observada na Estagio-Metereol6gica 

do C.C.A., nos dias de estudo 

EPOCA 111 EPOC4 M  

SETEMBRO 3, 1975 5,9 OUTUBRO 1, 1975 6,1 

SETEMBRO 10, 1975 5,8 OUTUBRO 8, 1975 5,2 

SETEMBRO 17, 1975 4,0 OUTUBRO 15, 1975 7,0 

SETEMBRO .24, 1975 5,1  OUTUBRO 22, 1975 2,2 



Tabela 3 

Radiação Solar, observada na Estação 

Metereol6gica do C.C.A., nos dias de estudo 

EPOCA Cal/cm2  EPOCA Cal/cm2  

SETEMBRO 3, 1575 390 OUTUBRO 1, 1975 450 

SETEMBRO 109  1975 384 OUTUBRO 8, 1975 360 

SETEMBRO 17, 1975 486 OUTUBRO 15, 1975 462 

SETEMBRO 24, 1975 468 OUTUBRO 22, 1975 384 

Tabela 4 

Insolação, observada na Estação 

Metereol6gica do C.C.A. nos dias de estudo 

EPOCA HORAS i.7POCA HORAS 

SETEMBRO 39  1975 8,5 OUTUBRO 1, 1975 - 9,7 

SETEMBRO 10, 1975 10,5 OUTUBRO 8, 1575 7,1 

SETEMBRO 17, 1975 9,5 OUTUBRO 15, 1975 9,9 

SETEMBRO 24, 1975 10,3 OUTUBRO 22, 1975  9,0  



Tabela 5 

Ventos, Predominincia e Velocidade media, observada 

na Estação Metereol6gica do C.C.A., nos dias de estudo 

FPOCA 
PREUO 

MINAY 

CIA 

VEL. 

MEDIA 

(m/s) 

EPOCA 
PREDO 

MINATT 

CIA 

VEL. 

MEDIA 

(m/s) 

SETEMBRO 3,1975 E 5,3 OUTUBRO 1,1975 E 3,0 

SETEMBRO 10,1975 E 2,2 OUTUBRO 8,1975 E 4,5 

SETEMBRO 17,1975 E 5,0 OUTUBRO 15,1975 E 4,2 

SETEMBRO 24,1975 E 3,6 OUTUBRO 22,1975 E 3,0 

Tabela 6 

Temperatura(QC), nTnima e mExima, 

sombra, observada na -Estaçao Metereolb- gica 

do C.C.A., nos dias de estudo 

EPOCA  

TEMP. (QC) 

E'POCP.  

TEMP. (9C) 

MIN MAX MIN MAX  

- 
SETEMBRO 3,1975 23,6 30,61 OUTUBP0 1,1975 24,2 31,2 

SETEMBRO 10,1975 22,6 31,01 OUTUBRO 8,1975 24,6!30,6 

SETEMBRO 17,1975 23,9 31,61 OUTUBOO 15,1975 24,3 31,8 

SETEMBRO 24,1975 23,1 31,61 OUTUBRO 22,1975 24,6130,8 



Tabela 7  

Temperatura (9C) da Sgua superficial do 

Açude Santo AnastScio, de setembro a 

outubro de 1975, no turno de 15:00hs. 

EPOCA 

ESTACAO 

MEDIA 
A B C 

SETEMBRO 3, 1975 28,5 28,0 28,5 28,3 

SETEMBRO 10, 1975 28,0 28,0 28,0 28,0 

SETEMBRO 17, 1975 28.,5 30,0 30,0 29,5 

SETEMBRO 24, 1975 29,5 29,0 31,0 30,0 

OUTUBRO 1 9 1975 30,5 30,0 31,5 30,6 

OUTUBRO 8, 1975 28,5 28,5 29,0 28,6 

OUTUBRO 15, 1975 31,0 31,0 30,5 30,8 

OUTUBRO 22, 1975 30,0. -30,0 30,0 30,0 

MEDIA 29,1 29,3 --,,29,8 29,5 

,_ 



Tabela 8  

Temperatura  (QC)  da gua do Açude 

Santo Anast5cio, na profundidade media,de 

setembro a outubro de 1975, no turno de 15hs. 

CPOCA 
ESTAQA0 

MEDIA 
A B C 

SETEMBRO 3,1975 27,5 27,5 27,5 27,5 

SETEMBRO 10,1975 27,5 - 27,5 27,5 27,5 

SETEMBRO 17,1975 28,0 29,0 29,0 28,6 

SETEMBRO 24,1975 29,.5 28,0 30,0 29,1 

OUTUBRO 1,1975 30,0 29,0 29,5 29,5 

OUTUBRO 8,1975 28,0 28,0 28,0 28,0 

OUTUBRO 15,1975 30,5 30,0 30,0 30,1 

OUTUBRO 22,1975 29,0 30,0 299 0 29,3 

MEDIA 28,7 28,6 .28,8 28,7 



Tabela 9 

Transparência da igua do Açude Santo Anast5cio, 

em (cm), no  period°  de setembro a outubro de 1975 

EPOCA HORAS 
ESTA00 

POCA HORAS 
ESTAÇA0 

A B C A B C 

09:00 50 45 50 09:00 60 60 60 
SETEMBRO 3,1975 OUTUBRO 1,1975 

15:00 55 40 50 15:00 70 70 50 

09:00 60 55 55 09:00 80 80 80 
SETEMBRO 10,1975 OUTUBRO 8,1975 

15:00 50 50 50 15:00 80 80 70 

09:00 65 60 55 09:00 110 100 80 
SETEMBR0,17,1975 OUTUBRO 15,1975 

15:00 55 60 50 15:00 80 100 60 
r- 

09:00 70 65 60 09:00 100 115 110 
SETEMBRO 24,1975 OUTUBRO 22,1975 

15:00 60 60 53 15:00 90 80 80 



Tabela 10  

Variação do Oxig-6nio na 5gua do Açude Santo Anasticio, em p„p.m. % de 

satura0o, no perTodo de 3 de setembro a 22 de outubro de 1975 

rPOCA HORAS 

ESTACAO A EST1Q10 B 

FTOTTTITID 
DE MEDIA-  

ESTAVIO C 

SUPERFTCIE 
T"RIO-FU1SEDTD-  
DE M

E
DIA- 

UPERETCIE SUPERFICIE 
PRUFUNDID 
DE MEDIA 

PPm % PPm % PPm % PPm % PPm % PPm % 

SETEMBRO 3, 1975 
09:00 
15:00 

4,9 
5,5 

-37,3 
-28,6 

5,4 
4,6 

-31,3 
-41,1 

398 
3,8 

-51,7 
-51,0 

3,9 
3,5 

-51,1 
-55,2 

396 
4,6 

-5396 
-409 2 

3,5 
4,0 

-54, 
-48, 

09:00 4,4 -44,0 3,8 -51,7 4,0 -48,7 3,6 -54,2 4,0 -48,8 3,6 -54, 
SETEMBRO 10, 1975 

15:00 6,5 -17,0 6,3 -19,4 4,9 -36,8 3,8 -51,4 4,3 -44,7 3,4 -56, 

09:00 4,2 -45,8 4,0 -49,1 3,6 -53,6 3,2 -58,3 3,2 -58,8 39 4 -44, 
SETEMBRO 17, 1975 

15:00 6,0 -22,6 6,2 -18,9 4,0 -46,3 2,8 -63,4 3,2 -57,5 3,0 -60,  

SETEMBRO 24, 1975 
09:00 
15:00 

5,8 
5,8 

-24,0 
-23,5 

5,0 
5,2 

-35,0 
-31,4 

4,0 
4,2 

-48,0 
-45,7 

3,8 
2,8 

-51,0 
-63,2 

3,2 
5,2 

-58,7 
-30,0 

3,0 
4,4 

-61,  
-41 :  

OUTUBRO 1, 1975 
' 

09:00 
15:00 

3,8 
59 0 

-51,3 
-33,1 

3,8, 
5,0 

-51,3 
-33,6 

2,5 
4,4 

-68,2 
-41,6 

3,8 
3,6 

-51,6 
-53,0 

3,0 
5,4 

-61,9 
-26,8 

3,1 
4,6 

-61 
-39 

OUTUBRO 8, 1975 
09:00 
15:00 

4,9 
5,5 

-35,9 
-25,9 

4,6 
5,4 

-40,2 
-27,7 

3,8 
3,8 

-51,0 
-48,8 

3,9 
3,5 

-49,7 
-53,6 

3,6 
4,6 

-52,9 
-38,2 

3,5 
4,0 

-54 
-46 

OUTUBRO 15, 1975 
09:00 
15:00 

5,4 
5,4 

-28,8 
-25,9 

5,0 
5,6 

-34,6 
-25,1 

3,6 
4,0 

-52,9 
-46,5 

3,8 
2,8 

-51,6 
-62,5 

4,6 -41,8 
2,E0-62,9 

3,8 
2,8 

-51 
-62 

OUTUBRO 22, 1975 
09:00 
15:00 

6,0 
4,8 

-21,5 
-36,3 

6,0 
4,0 

-21,5 
-47,7 

5,6 
5,9 

-27,3 
-21,7 

5,4 
5,0 

-29,8 
-33,6 

5,4 
5,0 

-29,2 
-33,6 

5,6 
5,0 

-27 
-34 



Tabela 11 

Variag3o do CO2  livre(ppm), na .5gua do Açude Santo 

Anastgcio, no perTodo de setembro a outubro de 1975 

EPOCA HORAS 

ESTA00 

A B C 

SUPER  

Frcir 
PROF.  

MEDIA 
SUPER PROF.  

Ficir MEDIA 
SUPER  

FicIr 
PROF.  

MEDIA 

SETEMBRO 3,1975 

09:00 

15:00 

2,6 

2,4 

2,7 

2,6 

25 4 2,4 

2,3 2,6 

2,0 

2,0 

2,3 

2,4 

SETEMBRO 10,1975 

09:00 

15:00 

2,1 

2,2 

2,1 

25 0 

2,0 2,5 

2,1 2,3 

2,3 

2,8 

2,5 

2,9 

SETEMBRO 17,1975 

09:00 

15:00 

4,6 

4,3 

4,8 

4,6 

4,7 4 5 5 

4,9 4,2 

4,3 

5,1 

4,0 

5,0 

SETEMBRO 24,1975 

09:00 

15:00 

5,8 

5,3 

5,0 

5,0 

6,0 5,5 

6,1 5,3 

5,4 

6,2 

5,6 

5,8 

OUTUBRO 1,1975 

09:00 

15:001 

6,2 

6,0 

4,5 

4,0 

5,8 5,0 

5,5 5,2 

5,4 

3,9 

5,5 

4,0 

OUTUBRO 8,1975 

09:00 

15:00 

4,4 

4,2 

4,6 

3,8 

5,7 5,4 

4,6 5,4 

5,0 

4,3 

5,2 

4,5 

OUTUBRO 15,1975 

09:00 

15:00 

3,9 

4,1 

4,0 

3,9 

3,4 2,9 

P3,6 2,8 

3,1 

3,2 

3,0 

3,1 

OUTUBRO 22,1975 

09:00 

15:00 

5,2 

3,9 
I 

5 94 

4,3 

4,0 4,2 

5,0 5,1 

5,2 

4,4 

5,4 

4,2 

- 

 



labela 1Z  

Variação do PpH, da 5qua do Açude Santo 

Anastgclo no período de Setembro a outubro de 1975 

EPOCA HORAS 

ETTAQ7S0 

EPOCA HORAS 

ESTA00 

A B C A B C 

09:00 7,7 7,8 7,8 09:00 7,3 7,3 7,3 
SETEMBRO 3,1975 OUTUBRO 1,1975 

15:00 7,8 7,8 7,8 15:00 7,3 7,3 7,4 

09:00 7,8 7,8 7,8 09:00 7,5 7,5 7,5 

SETEMBRO 10,1975 OUTUBRO 8,1975 

15:00 7,7 7,7 7,7 15:00 7,5 7,5 7,5 

09:00 7,5 7,5 7,5 09:00 7,5 7,5 795 

SETEMBRO 17,1975 OUTUBRO 15,1975 

15:00 7,5,7,5 7,5 15:00 7,5 7,5 7,5 

09:00 7,3 7,3 7,3 09:00 7,6 7,6 7,6 

SETEMBRO 24,1975 OUTUBRO 22,1975 

i15:00 7,4 7,4 7,4 15:00 7,6 7,6 7,6 



hom,..4.1,00.AvosiMmoloY01011Rfpwomr..*ovuo imemmugwropof oomo.wmmrtrtmmnrmwlm..*innw;odrrwr.mInwAeVmkvpmutgaaorrtrolltVvi,fttwliWRP'r,fuWiemmowrrgffr'mWmmlgnfww..........w,vv,--,v,̂,..---•,,  ------- 

JDE SANTO ANASTÁCIO 
L'.7,,E1/17.,"1.T1Mt.1",—;:",:'77',-7=VISEferr:731.1=1°I.JIT.I=V77.24`tTrcr 

CONVIRMO  OA  SACA MIDRAILICA DO AÇUDE SANTO ANASTA'CIO,EM FORTALEZA - CE COM A 

LocAuzAçXo DAS es TA OES, A, a eC, 
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